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Temer diz a investidores que Brasil
é um destino seguro para negócios

Tarifa de transporte público em SP dificulta
acesso à saúde, educação e ao lazer
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Arrecadação cresce 10,78% em
agosto e chega a R$ 104,2 bilhões

Maioria do STF vota pelo
envio de denúncia sobre

Temer à Câmara

Esporte
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Comercial
Compra:   3,12
Venda:       3,12

Turismo
Compra:   3,00
Venda:       3,26

Compra:   3,72
Venda:       3,72

Compra: 119,70
Venda:     149,50
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TRIDAY Series 2017 terá
quarta etapa no domingo

O Circuito TRIDAY Seri-
es 2017 será um dos desta-
ques esportivos do fim de
semana. A quarta etapa da
competição acontecerá do
domingo, dia 24, a partir das
7h, mais uma vez no Riacho
Grande, Distrito de São Ber-
nardo do Campo, no ABCD
Paulista. Serão duas distân-
cias, Sprint - 750m de nata-
ção, 20km de ciclismo e
5km de corrida - e Olímpica
- 1,5km/40km/10km, e a ex-
pectativa é, mais uma vez,
reunir o limite de 500 com-
petidores.                Página 8 Circuito TRIDAY Series 2017
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Prova com mais de 100 km
em Votuporanga é o

próximo desafio
do Brasil foi a região da cida-
de de Votuporanga, no interior
de São Paulo.

“Pela primeira vez faremos
uma volta única com 104 km
de extensão. Esta configura-
ção exigirá muito mais nave-
gação e leitura do percurso. Se
a dupla for cautelosa demais,
perderá tempo. Se arriscar
muito, pode cometer erros.
Equilíbrio é a palavra chave”,
adianta Eduardo Sachs, diretor
de prova da Mitsubishi Cup.

A prova será realizada na Fa-
zenda São Francisco, no municí-
pio de Magda, e terá duas partes
distintas: uma com 41 km e ou-
tra com 63.                   Página 8

Rali é dividido em cinco categorias

Um desafio novo, dife-
rente e inédito. No dia 30 de
setembro, as duplas da Mit-
subishi  Cup enfrentarão
mais uma novidade da tem-

porada 2017: uma prova mara-
tona com mais de 100 km. O
palco escolhido para receber a
5ª etapa do rali de velocidade
cross-country mais tradicional
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O momento mais esperado
no ano para o brasileiro Caio
Collet (All Road Management
/ Matrix Energy Trading) e ou-
tros 90 pilotos de todo o mun-
do inscritos na categoria OK
está chegando. Entre os dias 21
e 24, será disputado no PF In-
ternational Kart Circuit, em
Brandon, na Inglaterra, o Mun-

Caio Collet prevê
Mundial de Kart
mais competitivo
de sua carreira

dial de Kart CIK-FIA 2017.
Collet, que em seu pri-

meiro Mundial em 2015 le-
vou o Brasil ao pódio depois
de 17 anos, prevê muita com-
petitividade, principalmente
porque a categoria OK (equi-
valente a Graduados no Bra-
sil) reúne os principais kar-
tistas do mundo.      Página 8

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

30º C

15º C

Quinta: Sol com
algumas nuvens.
Não chove.

Previsão do Tempo

Equipes se preparam para
evento que abre a temporada

nacional do vôlei

Camponesa/Minas

Quatro das principais equi-
pes do vôlei brasileiro estarão
em Fortaleza (CE) para a dispu-
ta da Supercopa, o evento que
abre o calendário nacional da
temporada 2017/2018. O even-
to reunirá Sada Cruzeiro (MG)

e EMS Taubaté Funvic (SP) no
masculino, que se enfrentarão
em jogo no dia 11 de outubro,
às 19h, e Sesc RJ e Campone-
sa/Minas no feminino, que dis-
putarão o título no dia 13, às
21h30.                       Página 8
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Grupo francês
reconhece

que financiava
EI para poder
operar na Síria

O grupo francês de cimen-
tos Lafarge, agora fundido com
o Holcim, reconhece que pagou
cerca de 20 mil euros ao Estado
Islâmico (EI), bem como diver-
sas quantias a outras organiza-
ções armadas, em forma de ex-
torsão, para poder manter sua
atividade na fábrica de Jalabiya,
na Síria, em plena guerra. As in-
formações são da agência EFE.

Os dados foram revelados
na quarta-feira (20) pelo jornal
Le Monde e a revista Le Canard
Enchaîné, de acordo com decla-
rações de alguns diretores da
empresa, em particular da filial
Lafarge Cement Syria (LCS), à
justiça francesa, que abriu uma
investigação em outubro do
ano passado.               Página 3

Bolívia negocia
exportação de

alimentos
orgânicos para

a China e a
Rússia

O governo boliviano está
avançando nas negociações e ho-
mologação de padrões sanitários
para exportar alimentos orgâni-
cos, como café, quinoa e cortes
especiais de carne bovina, para a
China e a Rússia. A informação é
da agência argentina Télam.

O vice-ministro da Bolívia
do Comércio Exterior e da In-
tegração, Clarems Endara, dis-
se  na terça-feira (19) que a
Bolívia está focada nesse ob-
jetivo, especialmente para
atender aos setores de classe
média nesses grandes países
com produtos “sem modifica-
ção genética”.            Página 3

STF  durante julgamento sobre a suspensão da denúncia apresentada pelo  ex-procurador-geral
da República Rodrigo Janot contra Temer e integrantes do PMDB
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O Federal Reserve (Fed),
banco central dos Estados Uni-
dos, anunciou na quarta-feira
(20), após sua reunião de política
monetária, que manteve a taxa de
juros de referência entre 1% e
1,25%. O Fed sinalizou contudo
para uma nova elevação dos juros
ainda este ano e disse que inicia-
rá em outubro a redução gradual
de sua carteira de treasuries (tí-
tulos públicos do governo ameri-
cano) de US$ 4,5 trilhões, adqui-
rida após a crise financeira de
2008. A informação é da EFE.

O ritmo da redução de treasu-
ries será de cerca de US$ 10 bi-
lhões por mês a princípio e pode
acelerar para US$ 50 bilhões men-
sais mais adiante. O Comitê Fede-
ral de Mercado Aberto do Fed

Fed mantém juros nos EUA
entre 1% e 1,25%

aprovou não modificar os juros
por ora, de forma unânime, mas
apontou que deve aumentá-los -
pela terceira vez neste ano - até
o final de dezembro.

O Fed, dirigido por Janet
Yellen, também elevou as pre-
visões de crescimento econô-
mico dos Estados Unidos para
2017, dos 2,2% previstos em
junho para 2,4% e manteve a
projeção para 2018 em 2,1%.

Na sua nova atualização das
previsões macroeconômicas, o
Fed projetou ainda que a taxa
de desemprego fechará o ano
em 4,3% e diminuirá para
4,1% em 2018, enquanto a in-
flação será de 1,6% em 2017
e subirá para 1,9% no próximo
ano. (Agencia Brasil)

A maioria do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) decidiu envi-
ar a segunda denúncia apresen-
tada pelo ex-procurador-geral

da República Rodrigo Janot so-
bre o presidente Michel Temer
à Câmara dos Deputados, con-
forme determina a Constituição.

O placar da votação está em 6
votos a 1 pelo envio, contrari-
ando pedido feito pela defesa do
presidente.                     Página 4

A arrecadação total das
receitas federais somou R$
104,206 bilhões em agosto,
com aumento de 10,78% em
relação a agosto do ano pas-
sado, descontada a inflação
pelo Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo
(IPCA).

Nos oito primeiros meses
do ano, a arrecadação fede-
ral acumula R$ 862,739 bi-
lhões, 1,73% a mais que a do
mesmo período de 2016, des-

contando a inflação pelo
IPCA. Se forem considerados
apenas os valores administra-
dos pela Receita Federal
(como impostos e contribui-
ções), a arrecadação ficou em
R$ 102,228 bilhões, com alta
de 10,64% em agosto. No
acumulado do ano até o mês
passado, a arrecadação dos
valores administrados pela
Receita somou R$ 837,872
bilhões, com acréscimo de
0,81%.                   Página 3

Fatalidades no trânsito caem
12,2% em SP no mês de agosto

O Estado de São Paulo redu-
ziu em 12,2% o número de fata-
lidades no trânsito no último
mês de agosto, segundo dados do
Movimento Paulista de Seguran-

ça no Trânsito. O programa do
governo tem o objetivo de redu-
zir pela metade o número de óbi-
tos no Estado até 2020.



Fatalidades no trânsito caem
12,2% em SP no mês de agosto
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C Â M A R A  ( S P )

Perguntas tão no ar [e não é pela Record tv]: qual a possibili-
dade do irmão do vereador (PRB) Souza Santos [Gilmar] assumir
a Secretaria [Habitação] da prefeitura Doria (ainda PSDB) ? E ‘o
cara’ da Cohab, ex-deputado [ALESP e federal] Edson Aparecido
(PSDB) ? Será candidato pra voltar ao Palácio 9 de Julho ? 

P R E F E I T U R A  ( S P )

Doria [ainda no PSDB] deixa uma porta aberta no DEM, não
significando isso que fechou-a pra outros partidos também mui-
to interessados em tê-lo como candidato Presidencial em 2018.
O jovem ‘senior’, que de gestor virou mais político que os vete-
ranos, vai pintando em ‘pesquisas’, embora por ora inconfiáveis.
 

A S S E M B L E I A  ( S P )

Quem retornou ao mandato, embora com muitas limitações
físicas [com raciocínios e memórias de jovenzinho] por conta de
um AVC que sofreu há quase 5 meses, foi o veteraníssimo ex-
vereador [7 mandatos] paulistano, hoje deputado Jooji Hato
(PMDB). O filho, vereador paulistano George (PMDB), tá espe-
rançoso. 

G O V E R N O  ( S P )

Alckmin, agora contando [na dor e não no amor] com o apoio
do senador mineiro Aécio [ferido via ’abatedouro’ da JBS e
‘apeado’ do ‘haras Presidencial’ do PSDB], sabe que por mais ti-
ros que leve pode e deve chegar vivo a outubro de 2018 e ser o
cara das tradições, famílias e propriedades brasileiras num 2º tur-
no.             

C O N G R E S S O 

Deputados federais [70] e senadores [3] pelo Estado de São
Paulo não tem muita dúvida sobre os remendinhos que vão passar
[na ‘gambiarra jurídica’ com cara de ‘reforma político-
partidária]. Sejam quais forem, grandes e médios partidos vão ser
os mais beneficiado. Compreendeu ?  

P R E S I D Ê N C I A 

Apesar do Supremo deixar rolar a 2ª denúncia [via PGR dos
‘arcos e flechas’ do ‘cacique que virou curumim’] contra Temer
(PMDB), o ex-vice da ‘impedida’ Dilma (ex-PDT no PT) vai ter o
processo arquivado novamente pela sua maioria - agora com mais
votos do PMDB - na Câmara Federal.  

J U S T I Ç A S 

Alçado ao Supremo pelo ‘desprendimento’ político do go-
vernador [SP] Alckmin (PSDB), cedendo o então Secretário [Se-
gurança Pública SP] ao ex-Secretário SSP-SP] Temer
(PMDB), Alexandre de Moraes vai ser mais que fundamental na
chegada do Presidente ao final do mandato em 2018.    

P A R T I D O S 

No PT, o ainda dono Lula gira entre pintar de vítima [agora
inclusive de históricos como ‘colaborador premiado’ Palocci] e
de ‘menos rejeitado’ entre os Presidenciáveis de ‘pesquisas’ que
não são levadas a sério por quem conhece o mercado dos ‘balões
de ensaio’ pra ‘corrigir erros’ na real da reta final em 2018 ...

P O L Í T I C O S 

... No PSDB, uma das leituras do que disse o governador [SP]
Alckmin [“não dá pra improvisar na política”] pode ser a de que tá
muito arrependido de ter improvisado Doria pra  derrotar o en-
tão vereador Matarazzo em prévias pra faturar a eleição à prefei-
tura paulistana. Vai ‘assinar o recibo’ ou não ?    

E D I T O R 

Jornalista desde 1990, CESAR NETO assina e publica esta
coluna [diária] de política desde 1992. Ela foi se tornando refe-
rência e uma via das liberdades possíveis. Na Internet desde
1996, foi uma das pioneiras no Brasil. Ele está dirigente na As-
sociação [fundada em 1947] dos Cronistas de Política [São Pau-
lo - Brasil]. 
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O Estado de São Paulo redu-
ziu em 12,2% o número de fata-
lidades no trânsito no último
mês de agosto, segundo dados do
Movimento Paulista de Seguran-
ça no Trânsito. O programa do
governo tem o objetivo de redu-
zir pela metade o número de óbi-
tos no Estado até 2020.

Com esse foco, o governa-
dor Geraldo Alckmin assinou
sete novos convênios com mu-
nicípios que registram altos ín-
dices de acidentes. E também vai
apoiar mais de mil ações de
conscientização para o mês de
setembro.

“A capital reduziu 46, a re-
gião metropolitana aumentou 3
e o interior reduziu 17. Então no
Estado registramos 60 mortes a
menos. E hoje nós assinamos
com mais sete municípios, to-
talizando R$ 8,1 milhões, no
Programa de segurança no trân-
sito. Já tínhamos autorizado R$
69 milhões, dos quais mais de
R$ 20 milhões já foram pagos”,
disse o governador.

No último mês de agosto, o
Infosiga SP registrou 430 óbi-
tos nos 645 municípios do Es-
tado de São Paulo, o que signi-
fica redução de 12,2% na com-
paração com 2016, que regis-
trou 490 ocorrências. No acu-

mulado do ano também se veri-
fica uma redução de 3,1%. De
janeiro a agosto, foram 3.746
fatalidades contra 3.867 no mes-
mo período de 2016 – com isso,
foram preservadas 121 vidas no
saldo final.

O governo repassou verba
para as prefeituras de America-
na, Assis, Bragança Paulista,
Guarujá, Itu, Piracicaba e Santos.
Juntos, os municípios receberão
mais de R$ 8 milhões. Os recur-
sos são provenientes de multas
aplicadas pelo Detran.SP. No
total, o programa destinará R$
110,5 milhões a 67 municípios
conveniados.

Fatalidades em agosto
No caso dos acidentes com

vítimas, que incluem também
ocorrências sem fatalidades,
houve redução de 11% no mês
de agosto. Os índices apresen-
taram redução em todos os me-
ses deste ano. No acumulado
dos primeiros oito meses de
2017, foram 7.657 casos a me-
nos, redução de 6%  (120.159
em 2017 e 127.816 em 2016).

Acidentes com motocicletas
e pedestres lideram as estatísti-
cas no Estado. Em agosto, foram
144 motociclistas vitimados,
uma leve redução na comparação

com o mesmo período do ano
passado (146). Em 2017, os óbi-
tos de pedestres somam 128 ca-
sos, redução de 11,1% em rela-
ção a 2016 (144).

Jovens com idade entre 18 e
29 anos correspondem a 30%
das vítimas (131 ocorrências). Já
os homens correspondem a
82% dos casos. Quase metade
(49%) dos acidentes fatais no
mês aconteceu entre sexta-fei-
ra e domingo à noite, entre 18h
e 6h (57%).

“Seguimos investindo em
ações para melhorar as condi-
ções de segurança em vias mu-
nicipais e em rodovias. São obras
de sinalização e acessos, além
de manutenção de equipamentos
como semáforos e sistemas de
iluminação. E também temos
mobilizado as prefeituras para a
realização de ações de consci-
entização. Somente pela educa-
ção é possível tornar o trânsito
de São Paulo mais humano e se-
guro”, afirmou Alckmin.

Na Semana Nacional do
Trânsito, mais de mil ações de
conscientização serão realiza-
das com apoio do Governo do
Estado. As iniciativas serão de-
senvolvidas pelos municípios
conveniados e também por ór-
gãos como Detran.SP, Artesp,

DER e Polícia Militar.

Sobre o Movimento Pau-
lista de Segurança no Trân-
sito

O Programa do Governo do
Estado de São Paulo tem como
principal objetivo reduzir pela
metade os óbitos no trânsito no
Estado até 2020. Inspirado na
“Década de Ação pela Seguran-
ça no Trânsito”, estabelecida
pela Organização das Nações
Unidas (ONU) para o período de
2011 a 2020, o comitê gestor do
Movimento Paulista de Seguran-
ça no Trânsito é coordenado
pela Secretaria de Governo e
composto por mais nove secre-
tarias de Estado: Casa Civil, Se-
gurança Pública, Logística e
Transportes, Saúde, Direitos da
Pessoa com Deficiência, Educa-
ção, Transportes Metropolita-
nos, Planejamento e Gestão,
Desenvolvimento Econômico,
Ciência, Tecnologia e Inovação.

As secretarias são respon-
sáveis por construir um con-
junto de políticas públicas para
redução de acidentes no trân-
sito no Estado. O Movimento
Paulista de Segurança no Trân-
sito envolve também a socieda-
de civil com o apoio de empre-
sas privadas.

Ranking classifica SP como estado
mais bem administrado do Brasil

São Paulo segue na lideran-
ça do ranking de competitivida-
de dos estados, que já está na
sexta edição. O anúncio do re-
sultado foi feito na manhã desta
quarta-feira (20), em evento na
capital paulista que contou com
a presença do governador Geral-
do Alckmin.

“Políticas públicas precisam
ser permanentemente avaliadas.
Nós precisamos, cada vez mais,
melhorar a eficiência do gasto
público, fazer mais e melhor

com menos dinheiro”, declarou
o Alckmin ao elogiar o trabalho
feito pelo Centro de Liderança
Pública em parceria com a Eco-
nomist Intelligence Group e a
Tendências Consultoria.

São Paulo obteve a melhor
colocação na histórica do
ranking ao registrar o primeiro
lugar em temas como infraestru-
tura, educação, inovação e po-
tencial de mercado. Além des-
ses quatro itens principais, ou-
tros seis pilares nortearam a ava-

liação: sustentabilidade social,
segurança pública, solidez fiscal,
eficiência da máquina pública,
capital humano, sustentabilidade
ambiental.

As métricas adotadas para
elaborar o ranking ajudam a ava-
liar o desenvolvimento econô-
mico, as melhores práticas e a
administração dos governos es-
taduais. Geraldo Alckmin desta-
cou a análise feita sobre a eco-
nomia, que influencia em toda a
gestão para a população.

“Nas apresentações, foi mui-
to bem abordada a questão do
ajuste fiscal. A questão fiscal não
é uma economicista. Ela é soci-
al, pois, sem resolvê-la, o país
não cresce, não tem emprego,
saúde nem educação”, disse o
governador.

Além de São Paulo, os ou-
tros estados que ficaram com as
melhores classificações foram
Santa Catarina, em segundo lu-
gar, e o Paraná, que caiu da se-
gunda para a terceira posição.

Ônibus Metropolitanos têm licitação
para concessão dos serviços

A Secretaria de Estado dos
Transportes Metropolitanos
(STM) publicou no último sá-
bado (16) no Diário Oficial
do Estado (DOE) o aviso da 
licitação para concessão dos
serviços de transporte cole-
tivo intermunicipal da Re-
gião Metropolitana de São
Paulo (RMSP),   prestados
pelo  sistema regular de li-
nhas de ônibus e pelos de-
mais veículos de baixa e mé-
dia capacidades, incluindo a
operação  e  manutenção
de garagens e terminais.

O decreto de autorização do
governador Geraldo Alckmin
para realização da concorrência
foi publicado no DOE do último
dia 15. Serão licitados os servi-
ços para as cinco áreas operaci-
onais (veja abaixo) da RMSP que
abrangem 38 municípios, mais a

capital paulista. Hoje, são, ao
todo, 562 linhas e uma frota de
4.599 ônibus.

O objetivo é aprimorar a qua-
lidade dos serviços prestados
aos mais de 2 milhões de passa-
geiros transportados diariamen-
te. Para tanto, está prevista a ex-
pansão de linhas, melhoria da
operação dos ônibus e da infra-
estrutura de terminais e siste-
ma de bilhetagem. Além disso,
parte dos veículos deverá con-
tar com ar-condicionado, wi-fi,
câmbio automático e motor
traseiro.

O prazo para concessão será
de 15 anos. Poderão participar
da concorrência empresas indi-
viduais ou consorciadas e gru-
pos internacionais. As empresas
vencedoras serão as que apre-
sentarem a menor tarifa.

O edital e seus anexos estão

disponíveis gratuitamente a par-
tir desta terça-feira (19) até 20
de novembro no
site www.stm.sp.gov.br e podem
também ser retirados pessoal-
mente na rua Boa Vista, 175, 13º
andar, bloco A, Centro, São Pau-
lo, no Centro de Suporte Logís-
tico da STM de segunda a sexta-
feira, das 9h às 17h, mediante a
apresentação de mídia gravável
ou dispositivo equivalente.

A sessão pública para rece-
bimento e abertura das propos-
tas será realizada no dia 21 de
novembro, às 11h, na sede da
Empresa Metropolitana de
Transportes Urbanos
(EMTU). Atualmente, quatro
áreas operam em regime de con-
cessão e uma por sistema de per-
missão, que inclui os municípi-
os do ABC, da área 5.

Áreas operacionais que se-

rão licitadas e as respectivas ci-
dades: 

Área 1: Cotia, Embu das Ar-
tes, Embu-Guaçu, Itapecerica da
Serra, Juquitiba, São Lourenço
da Serra, Taboão da Serra e Var-
gem Grande Paulista.

Área 2: Barueri, Caieiras,
Cajamar, Carapicuíba, Francis-
co Morato, Franco da Rocha,
Itapevi, Jandira, Osasco, Pira-
pora do Bom Jesus e Santana
de Parnaíba.

Área 3:  Arujá, Guarulhos,
Mairiporã e Santa Isabel.

Área 4: Biritiba Mirim,
Ferraz de Vasconcelos, Guara-
rema, Itaquaquecetuba, Mogi
das Cruzes, Poá, Salesópolis
e Suzano.

Área 5: Diadema, Mauá, Ri-
beirão Pires, Rio Grande da Ser-
ra, Santo André, São Bernardo do
Campo e São Caetano do Sul.

Prefeitura inaugura Centro Temporário
de Acolhimento (CTA) no Butantã

O prefeito João Doria inaugu-
rou na quarta-feira (20) o quinto
Centro Temporário de Acolhimen-
to (CTA) para pessoas em situação
de rua, na região do Butantã. O
equipamento funcionará 24h por
dia na Rua Telmo Coelho Filho,
210, ofertando 238 vagas para pes-
soas em situação de rua, sendo 188
de acolhimento e 50 para ativida-
des de convivência durante o dia.

O novo serviço de acolhi-
mento foi viabilizado pela Secre-
taria Especial de Investimento
Social (SEIS) e será mantido por
meio de uma parceria entre a Se-
cretaria Municipal de Assistência
e Desenvolvimento Social
(SMADS) e a Coordenação Re-
gional das Obras de Promoção
Humana (CROPH), podendo
atender até 127 homens e 61
mulheres para acolhimento.

O espaço era um galpão da
Prefeitura Regional, foi total-
mente reformado e recebeu tam-
bém instalação de estrutura de
janelas e forro. Todos os reparos
foram doados pela Rezek Incor-
poradora. Além do dormitório, o
espaço dispõe de bagageiro, la-
vanderia, salas de convívio e aten-
dimento, cozinha, refeitório, uma
quadra poliesportiva, seis banhei-

ros (três masculinos e três femi-
ninos, sendo dois adaptados), e
dois banheiros específicos para
funcionários. Os conviventes tam-
bém contam com um canil e va-
gas para estacionar carroças.

Além do acolhimento, os
moradores em situação de rua
poderão tomar banho, fazer as
refeições (café da manhã, almo-
ço e jantar) e participar de ofici-
nas, além de ser encaminhados
para outras políticas públicas. A
equipe de atendimento é compos-
ta por 36 colaboradores, que
exercem as funções de gerente
de serviço, psicólogo, orientado-
res socioeducativos, cozinheiros
e agentes operacionais.

Os primeiros conviventes se-
rão encaminhados pelos Centros
de Referência de Assistência So-
cial (CRAS), Centros de Referên-
cia Especializados de Assistência
Social (CREAS) e outros serviços
socioassistencias da região, mas
os moradores em situação de rua
também podem procurar o novo
serviço espontaneamente.

A implementação desse equi-
pamento contou com o apoio de
empresas da iniciativa privada
como as Casas Bahia (linha bran-
ca), PETZ (alimentação para os

cães, comedouros e bebedouros),
Igreja Jesus Cristo dos Santos
dos Últimos Dias (mobiliário e
um fogão industrial), INAC
(computadores e aulas de capa-
citação em informática), a Caixa
Econômica Federal (móveis), a
Puket (meias), e a Unilever (kits
de higiene), e é mais uma das
ações da atual gestão para a re-
qualificação e ampliação dos ser-
viços de acolhimento à popula-
ção em situação de rua.

Coube à Secretaria Especial de
Investimento Social a viabilização,
o acompanhamento e a entrega dos
equipamentos doados para as secre-
tarias. Neste caso, quem recebeu foi
a SMADS, que será a responsável
pela administração do CTA. O pre-
feito João Doria ressalta a impor-
tância para a capital de parcerias com
as empresas e se coloca à disposi-
ção de outros representantes da ini-
ciativa privada que desejarem con-
tribuir com a cidade.

Atualmente, a rede de acolhi-
mento da Secretaria Municipal de
Assistência e Desenvolvimento
Social (SMADS) conta com
86 Centros de Acolhida, com cer-
ca de 10 mil vagas. Além disso,
durante a Operação Baixas Tem-
peraturas, que intensifica o aten-

dimento à população em situação
de rua nos meses mais frios do
ano (entre maio e setembro), fo-
ram criadas outras 2.600 vagas
emergenciais. 

Desde o início da gestão, a
rede foi ampliada com a implan-
tação de três unidades de Atendi-
mento Diário Emergencial
(ATENDE) na região da Luz, que
juntas disponibilizam 440 vagas
para pernoite. Elas também foram
viabilizadas pela Secretaria Espe-
cial de Investimento Social com
recursos da iniciativa privada. 

Outros quatro CTAs já estão
funcionando: um no Brás (164 va-
gas de acolhimento e 100 vagas de
convivência), outro no Aricanduva
(238 vagas de acolhimento e 100
vagas de convivência), um terceiro
na Vila Mariana (120 vagas de aco-
lhimento e 50 para atividades de
convivência), e o CTA Prates (116
vagas de acolhimento e 110 vagas
para atividades de convivência).

A população também pode aju-
dar os moradores em situação de
rua solicitando uma abordagem
social por meio da Coordenado-
ria de Atendimento Permanente e
de Emergência (CAPE), que fun-
ciona 24 horas por dia, e pode ser
acionada pela Central 156.
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Grupo francês reconhece
que financiava EI para poder

operar na Síria
O grupo francês de cimentos Lafarge, agora fundido com o

Holcim, reconhece que pagou cerca de 20 mil euros ao Estado
Islâmico (EI), bem como diversas quantias a outras organizações
armadas, em forma de extorsão, para poder manter sua atividade
na fábrica de Jalabiya, na Síria, em plena guerra. As informações
são da agência EFE.

Os dados foram revelados na quarta-feira (20) pelo jornal Le
Monde e a revista Le Canard Enchaîné, de acordo com declara-
ções de alguns diretores da empresa, em particular da filial La-
farge Cement Syria (LCS), à justiça francesa, que abriu uma in-
vestigação em outubro do ano passado.

Os investigadores não só chegaram à conclusão de que a com-
panhia financiou “indiretamente” grupos terroristas mediante a
elaboração de documentos contábeis falsificados, mas também
que provavelmente isso foi encoberto por alguns superiores, em
particular o que era presidente do grupo, Bruno Lafont, como
reconheceram três diretores.

Dos interrogatórios fica evidente, segundo a mídia, que a de-
cisão de manter a atividade em Jalabiya entre 2011 e 2014, ape-
sar dos riscos que se supunha em pleno conflito, recebeu a auto-
rização das autoridades francesas, com as quais a Lafarge mante-
ve encontros regulares sobre a questão.

As reportagens também revelam que os responsáveis pela fá-
brica - em operação desde o final de 2010, graças a um investi-
mento de US$ 860 milhões - omitiram dos diplomatas que isso
era feito mediante o pagamento de centenas de milhares de dóla-
res a diferentes grupos armados, alguns catalogados como terro-
ristas (em particular o EI), para que permitissem o seu funciona-
mento.

A situação foi se degenerando, conforme avançava a guerra e,
segundo o relato do diretor até junho de 2014, Bruno Pescheux,
no verão de 2012 foram tirados do país os trabalhadores estran-
geiros. Além disso, foi pedido a alguns empregados que deixas-
sem de comparecer ao trabalho por razões de segurança devido
às suas crenças.

O responsável da LCS afirmou que a ideia era “preservar as
integridade do local, fazendo-o funcionar, ainda que fosse de for-
ma descontinuada”, para manter a presença da empresa, com a
perspectiva das necessidades de reconstrução do país.

No entanto, a partir de setembro/outubro desse ano, perante a
exigência de comissões por parte de grupos armados presentes
na região, foi colocado em funcionamento um dispositivo cria-
do por um antigo acionista do grupo, Firas Tlass, filho de um ex-
ministro de Defesa do presidente sírio, Bashar Al-Assad, que ti-
nha passado à oposição.

Tlass recebia de US$ 80 mil a US$ 100 mil por mês para
negociar com grupos que estabeleciam controles armados e pu-
nham em perigo a atividade da LCS em Jalabiya.

Em outubro de 2012, nove empregados que tinham deixado
de trabalhar na fábrica pouco antes foram sequestrados quando
foram cobrar dívidas e a Lafarge pagou às milícias locais o equi-
valente a 200 mil euros pela sua liberdade.

Em junho de 2013, o Estado Islâmico tomou a cidade de Ra-
qqa, a 87 quilômetros, e depois de meses a organização terroris-
ta passou a fazer parte dos que extorquiam a empresa. O diretor
local da LCS reconheceu que o nome do EI apareceu em alguns
documentos.

Ao ser perguntado sobre se tinha uma ideia de quanto era pago
por mês ao grupo terrorista, Pescheux respondeu que eram “cer-
ca de 20 mil euros por mês”. 9Agencia Brasil)

Bolívia negocia exportação
de alimentos orgânicos para

a China e a Rússia
O governo boliviano está avançando nas negociações e ho-

mologação de padrões sanitários para exportar alimentos orgâ-
nicos, como café, quinoa e cortes especiais de carne bovina, para
a China e a Rússia. A informação é da agência argentina Télam.

O vice-ministro da Bolívia do Comércio Exterior e da Inte-
gração, Clarems Endara, disse  na terça-feira (19) que a Bolívia
está focada nesse objetivo, especialmente para atender aos seto-
res de classe média nesses grandes países com produtos “sem
modificação genética”.

Endara, cujo escritório depende do Ministério das Relações
Exteriores, enfatizou que o café boliviano ganhou prestígio e ago-
ra está “entre os melhores do mundo” e a China pediu informa-
ções sobre a produção para ver se ela atende aos seus rígidos
protocolos sanitários.

No caso da quinoa, da qual o país andino é um dos maiores
produtores mundiais, há um trabalho em andamento entre a Ad-
ministração Geral de Supervisão de Qualidade, Inspeção e Qua-
rentena da China e o Serviço Nacional de Saúde Agrícola e Segu-
rança Alimentar da Bolívia. (Agencia Brasil)

México decreta três dias de
luto por causa do terremoto
O presidente do México, Enrique Peña Nieto, decretou na

quarta-feira (20) três dias de luto nacional em homenagem às
vítimas do terremoto que atingiu ontem o centro do país e já
causou pelo menos 225 mortes e centenas de feridos. A Presi-
dência informou a decisão através da rede social Twitter. A infor-
mação é da EFE.

As buscas de sobreviventes continuam nas áreas afetadas e,
durante toda a noite, equipes de resgate e as forças de segurança
participaram dos trabalhos de remoção de escombros, auxilia-
dos por milhares de cidadãos.

O número de mortos pelo terremoto de 7,1 graus na escala Ri-
chter já chega a 225, segundo o último balanço do coordenador na-
cional de Proteção Civil, Luis Felipe Puente. Os dados ainda são
preliminares, pois em muitos edifícios derrubados continuam as ta-
refas de resgate e a quantidade de desaparecidos ainda é incerta.

O tremor ocorreu às 13h14 (hora local) de terça-feira, exata-
mente 32 anos depois do poderoso tremor de 19 de setembro de
1985, de 8,1 graus, que deixou milhares de mortos na capital
mexicana.  (Agencia Brasil)

A arrecadação total das re-
ceitas federais somou R$
104,206 bilhões em agosto,
com aumento de 10,78% em
relação a agosto do ano passa-
do, descontada a inflação pelo
Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA).

Nos oito primeiros meses do
ano, a arrecadação federal acu-
mula R$ 862,739 bilhões,
1,73% a mais que a do mesmo
período de 2016, descontando a
inflação pelo IPCA. Se forem
considerados apenas os valores
administrados pela Receita Fe-
deral (como impostos e contri-
buições), a arrecadação ficou em
R$ 102,228 bilhões, com alta de
10,64% em agosto. No acumu-
lado do ano até o mês passado, a

arrecadação dos valores admi-
nistrados pela Receita somou
R$ 837,872 bilhões, com acrés-
cimo de 0,81%.

No caso das receitas admi-
nistradas por outros órgãos
(principalmente royalties  do
petróleo), houve crescimento
de 18,68% em agosto e de
2,88% no acumulado do ano até
o mês passado.

De acordo com a Receita, a
arrecadação de agosto teve im-
pacto positivo pela melhora no
recolhimento dos tributos sobre
lucro (Imposto de Renda Pessoa
Jurídica - IRPJ e da Contribui-
ção Social sobre o Lucro Líqui-
do – CSLL). Também houve in-
fluência do Programa Especial
de Regularização Tributária

(Pert), que regulariza dívidas de
contribuintes com a União e
cujo prazo de adesão começou
em agosto, além do aumento de
alíquotas sobre a gasolina e o
diesel e do crescimento da ati-
vidade econômica.

O chefe do Centro de Estu-
dos Tributários da Receita, Clau-
demir Malaquias, também citou
como fator que ajudou a aumen-
tar a  arrecadação a atuação do
órgão na fiscalização do paga-
mento de tributos.

Em agosto, a arrecadação
com programas de regularização
tributária chegou a R$ 3,017 bi-
lhões. O recolhimento de IRPJ/
CSLL chegou a R$ 11,498 bi-
lhões, com aumento de 15,37%.
E a expansão da arrecadação

com as alíquotas aumentadas da
Contribuição para o Financia-
mento da Seguridade Social (Co-
fins) e do Programa de Integra-
ção Social (PIS) sobre combus-
tíveis ficou em R$ 1,851 bilhão,
com aumento de 72,71% em re-
lação a agosto de 2016. Mala-
quias destacou que, desconside-
rados esses fatores, mesmo as-
sim a arrecadação teria cresci-
do 5,57%, em agosto.

Para Malaquias, a expectati-
va é positiva em “razão da natu-
reza dos rendimentos que pro-
duziram essa arrecadação”,
abrangendo diversos setores da
economia”. Ele acrescentou que
a recuperação da economia já
está sinalizada pelos indicadores
da arrecadação. (Agencia Brasil)

Intenção de consumo das famílias recua
0,7% de agosto para setembro, diz CNC

A intenção de consumo das
famílias, medida pela Confede-
ração Nacional do Comércio de
Bens, Serviços e Turismo
(CNC), recuou 0,7% na passa-
gem de agosto para setembro
deste ano. O indicador atingiu
76,8 pontos, em uma escala de
zero a 200 pontos.

Apesar da queda mensal, a In-
tenção de Consumo das Famílias
avançou 6,4% na comparação
com setembro do ano passado, de
acordo os dados da CNC.

De agosto para setembro, cin-
co dos sete componentes do in-
dicador tiveram queda: perspec-
tiva de consumo (-0,2%), empre-

go atual (-0,7%), compra a prazo
(-0,8%), renda atual (-1%) e pers-
pectiva profissional (-2,1%).

O nível de consumo atual se
manteve estável, enquanto o
momento para a compra de bens
duráveis cresceu 1,4%.

Já na comparação com se-
tembro de 2016, apenas a pers-

pectiva profissional teve queda,
de 3,5%. Os demais componen-
tes tiveram alta: emprego atual
(1,6%), renda atual (1,8%),
compra a prazo (8,2%), nível de
consumo atual (16,7%), mo-
mento para duráveis (18%) e
perspectiva de consumo
(19,5%). (Agencia Brasil)

Temer diz a investidores que Brasil
é um destino seguro para negócios

Em discurso para investido-
res, na quarta-feira (20), em
Nova York, o presidente Michel
Temer disse que o Brasil passa
por um momento de “transforma-
ções modernizadoras” com re-
formas e maior abertura ao mun-
do. Temer destacou que o gover-
no tem promovido reformas em
favor da produtividade da econo-
mia brasileira e que o Brasil é um
destino seguro para negócio.

O discurso no encerramen-
to do Seminário de Oportunida-
des de Investimento no Brasil,
promovido pelo jornal Financi-
al Times, foi um dos últimos
compromissos do presidente

em Nova York antes de embar-
car de volta ao Brasil.

Temer destacou o pacote de
concessões e privatizações lan-
çado pelo governo e disse que as
perspectivas de investimentos
são animadoras, sobretudo na área
de infraestrutura. “Cuidamos de
consolidar um ambiente de negó-
cios de maior racionalidade e
maior segurança jurídica”, disse.

O presidente disse aos inves-
tidores que o Brasil é um desti-
no seguro para fazer negócios,
com instituições sólidas e par-
ceiros confiáveis. E acrescentou
que o país é, historicamente, um
espaço de estabilidade, distante

dos focos de tensão geopolítica
e com uma sociedade plural e
marcada pela tolerância. “Esses
são, nos dias que  ocorrem, bens
escassos, que temos cultivado e
que queremos valorizar sempre
mais”, ressaltou.

Reformas
Segundo Temer, o governo

continuará a levar a cabo a agen-
da de reformas e citou as da Pre-
vidência e a trabalhista. Segundo
ele, a reforma da Previdência é
necessária para garantir o equilí-
brio das contas públicas e o pa-
gamento dos aposentados. Em
relação à reforma trabalhista, dis-

se que com a modernização, a
legislação está em sintonia com
a realidade do século 21.

Temer disse ainda que um
dos maiores desafios do gover-
no tem sido devolver ao Brasil
o rumo da responsabilidade e do
crescimento. “Quando assumi-
mos o governo, há menos de um
ano e meio, enfrentávamos a
maior crise econômica de nos-
sa história. O diagnóstico era
claro: a crise tinha natureza so-
bretudo fiscal. Daí nosso empe-
nho, desde a primeira hora, em
conceber uma agenda de refor-
mas que fosse à raiz desse pro-
blema”, disse. (Agencia Brasil)

Sem reforma da Previdência não há como
cumprir teto de gastos, diz secretário

O secretário de Acompanha-
mento Econômico do Ministé-
rio da Fazenda, Mansueto Almei-
da, afirmou  na quarta-feira (20)
que, sem reforma da Previdên-
cia, não há como cumprir a meta
do teto de gastos. Aprovada no
ano passado, a emenda constitu-
cional do teto de gastos estabe-
lece o controle das despesas
públicas, restringindo-as à infla-
ção do ano anterior por um pe-
ríodo de 20 anos.

Mansueto, que participa de
audiência pública na Comissão
de Assuntos Econômicos (CAE)
do Senado para discutir a situa-
ção fiscal do país, disse também
que, mesmo com a implementa-
ção das medidas do ajuste fiscal,
o Brasil levará de cinco a seis
anos para equilibrar as contas
públicas e voltar a apresentar
superávit.

“No melhor cenário, o país
vai deixar de ter déficit em 2021.
A nossa dívida pública, que já é
alta, vai crescer. Estamos falan-
do de um ajuste [fiscal] gradual.
Ninguém está falando em trans-
formar déficit em superávit em
dois anos. Vai levar cinco, seis
anos”, declarou o secretário aos

senadores.
Segundo Mansueto, apesar

da perspectiva de que os resul-
tados só apareçam no médio pra-
zo, seria suficiente para as agên-
cias de classificação de risco,
que guiam as decisões de inves-
timento, constatar que o país está
no caminho para o reequilíbrio.
“As agências de risco querem
olhar, para ver quando a dívida vai
parar de crescer e começar a
cair”, destacou.

O secretário atribuiu o cres-
cimento da dívida, em parte, a
decisões de política econômica
dos governos anteriores e citou
como exemplo os empréstimos
do Tesouro Nacional a bancos
públicos. Segundo dados apre-
sentados por Mansueto, de 2001
a 2007, a média desses emprés-
timos correspondeu a 0,9% do
Produto Interno Bruto (PIB,
soma dos bens e riquezas pro-
duzidos por um país). De 2007
ao final de 2015, a proporção
atingiu 9,5% do PIB, ressaltou.

Para o secretário, esse tipo
de decisão foi correto em 2008,
quando havia uma crise financei-
ra mundial e era preciso estimu-
lar a economia. “O que não foi

certo, talvez, foi não ter parado
ali”.

Corte de gastos
Mansueto Almeida disse

também que o governo está re-
duzindo gastos. Ele ressaltou
que o aumento do déficit fiscal
pleiteado recentemente pela
equipe econômica – de R$ 139
bilhões, este ano, e R$ 129 bi-
lhões, no ano que vem, para um
saldo negativo de R$ 159 bi-
lhões em cada ano – está relaci-
onado à frustração na arrecada-
ção de receitas, e não a uma ele-
vação do gasto público.

De acordo com o secretário,
a despesa está caindo em rela-
ção ao PIB, tendo sido de 19,8%
em 2016, 19,4% em 2017 e es-
timada em 19,2% para 2018.
Mansueto afirmou que não é
possível fazer o ajuste fiscal por
meio do aumento de impostos
porque o Brasil, cuja carga tri-
butária é 32% do PIB, já tem
carga tributária superior à dos
demais países da região.

“Fragilidade”
O diretor executivo do Ins-

tituto Federal Independente

(IFI), Felipe Salto, também par-
ticipante da audiência pública,
disse que o país não conseguirá
fazer o ajuste sem reformas es-
truturais. De acordo com Salto,
na análise do IFI, a meta fiscal
deve ser cumprida, mas, como o
governo conta, para isso, com
receitas das quais ainda não tem
certeza, há uma “fragilidade”.

Já o economista Nilson Tei-
xeira destacou que o próximo
presidente da República enfren-
tará uma situação em que “o dé-
ficit primário persistirá em todo
o mandato”. Teixeira disse que
o Orçamento federal é rígido,
com as despesas obrigatórias
abocanhando a maior parte dos
recursos. Por isso, ele afirmou
que, mesmo que haja esforço
para cortar despesas discricio-
nárias (não obrigatórias), isso
não será suficiente.

“Nós vamos ter que tratar das
despesas obrigatórias e da refor-
ma da Previdência”, disse. De
acordo com Teixeira, além da
reforma, serão necessárias me-
didas como aumento de impos-
tos e redução das renúncias fis-
cais relacionadas à Previdência
Social. (Agencia Brasil)

Em Nova York, Meirelles diz que recessão
acabou e é hora de investir no Brasil

O ministro da Fazenda, Hen-
rique Meirelles, disse na quar-
ta-feira  (20) que o Brasil saiu
da  “pior recessão da história” e
que agora é o momento de in-
vestir no país. A afirmação foi
feita no seminário Oportunida-
des de Investimentos no Brasil,
promovido pelo jornal Financi-
al Times, em Nova York.

“Agora é o momento que a
economia vai começar a crescer,
mas os preços ainda não refle-
tem essa retomada”, disse o mi-
nistro. Meirelles destacou a
aprovação da reforma trabalhis-
ta, o estabelecimento de um teto
para os gastos públicos e a pro-
posta de uma taxa de juros do

Banco Nacional do Desenvolvi-
mento Econômico e Social
(BNDES) mais alinhada com o
mercado como fatores que me-
lhoraram a situação do país.
Além disso, segundo ele, o go-
verno está empenhado em apro-
var a reforma da Previdência.

“Os agentes econômicos es-
tão confiantes que estamos no
trilho certo e a economia vai
continuar crescendo”, disse.

Perguntado sobre um vídeo
nas redes sociais em que apare-
ce pedindo oração a pastores
pela geração de emprego e pela
economia, o ministro respondeu
que é preciso “juntar todo o
apoio” da sociedade. “Evidente-

mente, eu falo muito para ho-
mens de negócios, banqueiros e
investidores. Estou sempre fa-
lando com esses grupos. Decidi
que também era um momento de
falar com outras partes da soci-
edade também”, disse.

Na semana passada, Meirel-
les recebeu para almoço em sua
casa deputados da bancada de seu
partido, o PSD. Ele foi convida-
do para ser candidato a presiden-
te nas próximas eleições. Mei-
relles, no entanto, negou que
seja pré-candidato.

Recuperação gradual
Mais cedo, o presidente do

Banco Central, Ilan Goldfajn,

disse, também em Nova York,
que o crescimento econômico
no Brasil está em recuperação
gradual, depois de dois anos em
recessão. Goldfajn afirmou que
o impulso para a recuperação
veio do crescimento do consu-
mo, estimulado pelos ganhos de
renda com a “forte desinflação”.
“O próximo passo para um cres-
cimento sustentável e equilibra-
do virá de novos investimentos”,
disse.

Em agosto, o governo fede-
ral anunciou concessões de ae-
roportos, rodovias e terminais
portuários e privatizações,
como da Casa da Moeda. (Agen-
cia Brasil)
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A maioria do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) decidiu enviar a
segunda denúncia apresentada pelo
ex-procurador-geral da República
Rodrigo Janot sobre o presidente
Michel Temer à Câmara dos De-
putados, conforme determina a
Constituição. O placar da votação
está em 6 votos a 1 pelo envio, con-
trariando pedido feito pela defesa
do presidente. O julgamento con-
tinua para a tomada de mais quatro
votos dos ministros.

Votaram pelo envio da de-
núncia o relator, ministro Edson

Fachin, além de Alexandre de
Moraes, Luís Roberto Barroso,
Rosa Weber, Luiz Fux e Ricar-
do Lewandowski.

Dias Toffoli abriu divergên-
cia e entendeu que a Corte po-
deria analisar sobre os fatos con-
tra o presidente ocorreram du-
rante o mandato.

A autorização prévia para
processar o presidente da Repú-
blica está prevista no Artigo 86:
“Admitida a acusação contra o
presidente da República, por dois
terços da Câmara dos Deputa-

dos, será ele submetido a julga-
mento perante o Supremo Tribu-
nal Federal, nas infrações penais
comuns, ou perante o Senado
Federal, nos crimes de respon-
sabilidade”.

O julgamento foi motivado
por um pedido feito pela defesa
de Temer. Inicialmente, o advoga-
do Antônio Claudio Mariz, repre-
sentante do presidente, pretendia
suspender uma eventual denúncia
em função da abertura do proces-
so de revisão da delação do em-
presário Joesley Batista, dono da

JBS. Na quinta-feira (14), após o
ex-procurador-geral da República,
Rodrigo Janot enviar a denúncia
ao STF, Mariz entrou com outra
petição e pediu que a peça seja de-
volvida à PGR.

Para o advogado de Temer, as
acusações referem-se a um perí-
odo em que o presidente não es-
tava no cargo. De acordo com a
Constituição, o presidente da Re-
pública não pode ser alvo de in-
vestigação sobre fatos que acon-
teceram antes de assumir a chefia
do governo. (Agencia Brasil)

O deputado Carlos Marun
(PMDB-MS) apresentou  na
quarta-feira (20) o plano de tra-
balho da Comissão Mista Par-
lamentar de Inquérito (CPMI),
criada para investigar irregula-
ridades envolvendo o grupo
JBS e a Holding J&F. Marun é
o relator da comissão e deve
conduzir as investigações jun-
tos outros dois sub-relatores. 

A comissão deve apurar
como ocorreram operações de
concessão de benefícios em
financiamentos realizados en-
tre a JBS e o Banco Nacional
do Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES). Ou-
tro eixo de apuração é com re-
lação o acordo de delação pre-
miada  firmado entre os empre-
sários da companhia e o Minis-
tério Público Federal no âmbi-
to das investigações da Opera-
ção Lava Jato.

Além do plano de trabalho,
ainda hoje, a comissão deve
começar a analisar os 215 re-
querimentos de convocação de
depoentes e solicitação de in-
formações junto às empresas e
órgãos públicos que foram pro-
tocoladas até a manhã desta
quarta-feira.

Segundo Marun, poderão
ser convocados para depor na
CPMI procuradores e ex-pro-
curadores da República, dele-
gados e servidores da Polícia
Federal, além de executivos e
ex-executivos do BNDES, da
JBS, entre outros envolvidos.
O ex-procurador Geral da Re-
pública, Rodrigo Janot é um

Relator da CPMI da JBS
apresenta plano de trabalho

dos nomes que podem ser con-
vocados.

“Eu penso que estamos es-
tabelecendo o início dos traba-
lhos. A ideia é que nenhum re-
querimento seja reprovado
(…) queremos já aprovar al-
guns que entendemos impres-
cindíveis para o início dos tra-
balhos”, disse Marun.

O relator disse ainda que
não tem interesse em ouvir os
delatores da JBS, por conside-
rá-los “mentirosos contuma-
zes”, apesar de haver vários re-
querimentos para convocar os
empresários.

Oposição
O senador Randolfe Rodri-

gues (Rede-AP) solicitou hoje
(20) ao Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) que a comissão
seja suspensa por apresentar
“vários vícios formais”. Ran-
dolfe entrou com um mandado
de segurança para impedir que
a CPMI examine as delações
premiadas pelo Poder Legisla-
tivo e evitar a convocação de
procuradores.

O senador argumenta que o
trabalho da comissão deve se li-
mitar à investigação dos crimes
“da organização criminosa” dos
irmãos Joesley e Wesley Batis-
ta, proprietários da JBS. Para
Randolfe, a CPMI pretende ig-
norar os negócios firmados en-
tre os executivos e altos mem-
bros do poder Executivo e cons-
tranger membros do Judiciário
para barrar o avanço da Lava
Jato. (Agencia Brasil)

Trabalhadores dos Correios iniciam greve;
empresa diz que serviços estão normais

Os trabalhadores dos Cor-
reios entraram em greve na noi-
te de terça-feira(19), com ade-
são de 28 dos 31 sindicatos vin-
culados à Federação Nacional
dos Trabalhadores em Empresas
de Correios, Telégrafos e Simi-
lares (Fentect). É a segunda gre-
ve realizada este ano.

Os estados que não aderiram
ao movimento (Acre, Rondônia
e Roraima) têm assembleias pre-
vistas até esta quinta-feira (21)
e a perspectiva da Fentect é que
eles participem da paralisação.

De acordo com os Correios,
a paralisação é parcial e não afeta
os serviços da empresa. “Até o
momento, todas as agências, in-
clusive nas regiões que aderiram
ao movimento paredista, estão
abertas e todos os serviços es-
tão disponíveis”, informou nota
enviada pela empresa.

Nos locais onde houve para-
lisação, a empresa já colocou em
prática o Plano de Continuidade
de Negócios, de forma a “mini-
mizar os impactos à população”.
Ainda por meio de nota, os Cor-
reios informam que a greve está
concentrada na área de distribui-
ção e que um levantamento par-
cial feito na manhã de quarta-fei-
ra(20) indicou que 93,17% do

efetivo total da empresa está pre-
sente e trabalhando – o que, se-
gundo os Correios, correspon-
de a 101.161 empregados.

O processo de negociação
entre empresa e trabalhadores já
dura cerca de 50 dias, segundo a
Fentect, que reivindica reajustes
salariais de 8%. “Até agora a
empresa não apresentou nenhu-
ma proposta no âmbito econô-
mico. O único retorno que te-
mos está relacionado à retirada
de direitos como assistência
médica, indenizações por aci-
dente de trabalho e suspensão de
férias”, disse à Agência Brasil
a diretora de Comunicação da
Fentect, Suzy Cristiny. Ela escla-
receu que a empresa só está au-
torizando as férias quando está
perto de elas se tornarem com-
pulsórias, “em geral no 23º mês
trabalhado”.

Nas negociações, foi aventa-
da a possibilidade de instaurar
um banco de horas, em que a jor-
nada poderia variar conforme a
demanda de trabalho. A propos-
ta desagrada aos trabalhadores
“porque, além de resultar no não
pagamento de horas extras, pro-
vocará situações como a dispen-
sa de trabalhadores em horários
de menor movimentação para,

depois, serem cobradas as repo-
sições”, avaliou Suzy.

A empresa, no entanto, nega
ter proposto o corte dos benefí-
cios e disse que o que está em
jogo é um processo de negocia-
ção. De acordo com a assesso-
ria de imprensa, os Correios
apresentaram uma proposta de
manter o último acordo coleti-
vo vigente até o final do ano. A
data-base é de agosto mas, se-
gundo a empresa, como é nesse
período que as do acordo cole-
tivo se acentuam, não caberia,
em sua opinião, qualquer tipo de
paralisação até se esgotar a pror-
rogação.

A Fentect avalia que o pro-
longamento das negociações
pode favorecer a privatização da
empresa. “Querem favorecer
uma paralisação para jogar a po-
pulação contra os trabalhadores
dos Correios, por conta da pio-
ra do serviço prestado. Com
isso, em um segundo momento,
querem criar um cenário favo-
rável à privatização da estatal”,
argumentou a dirigente da Fen-
tect.

A estatal tem alegado preju-
ízos financeiros (de R$ 2,1 bi-
lhões em 2015 e de R$ 2 bilhões
no ano passado) para promover

ajustes. No ano passado, foi
anunciado um plano de demissão
voluntária e o fechamento de
agências para reduzir os gastos.
O governo estuda mudanças no
modelo de negócios da empre-
sa, que podem envolver a priva-
tização, abertura de capital ou
manutenção do sistema atual,
mas com quebra de monopólio.

Para Suzy, esse déficit seria
provocado por meio de altera-
ções contábeis ou de rubricas.
Ela cita como exemplo os gas-
tos previstos para o pagamento
de previdência complementar e
plano de saúde de aposentados.
“Há o prazo de cerca de 20 anos
para o pagamento de cerca de R$
8 bilhões com esses gastos. Para
forçar esse déficit, eles conta-
bilizam esses valores como se
tivessem de ser pagos em cinco
anos, entre 2014 e 2019. O pior
é que, caso a empresa seja pri-
vatizada, não haverá a obrigato-
riedade de usar esses recursos
para este fim”, disse Suzy.

A assessoria dos Correios
afirma que a análise da Fentect
“não procede”. “O que está sen-
do feito é uma tentativa de revi-
talizar a empresa para, dessa for-
ma, evitar a privatização”, diz a
nota. (Agencia Brasil)

As mudanças propostas pelo
governo no Financiamento Estu-
dantil (Fies) são fundamentais
para garantir a sustentabilidade
fiscal do programa e evitar sua
descontinuidade. A avaliação é do
subsecretário de Governança
Fiscal e Regulação de Loteria do
Ministério da Fazenda, Alexan-
dre Manoel Ângelo da Silva, que
participou  na quarta-feira(20)
de audiência pública na comis-
são mista do Congresso Nacio-
nal que analisa a Medida Provi-
sória 785/2017, que modifica as
regras do fundo.

“Não havia como o progra-
ma continuar na trajetória que
estava”, disse, lembrando que no
ano passado o impacto fiscal do
Fies chegou a R$ 32 bilhões,
especialmente por causa da
inadimplência. Segundo ele, em
1991 o crédito estudantil foi
suspenso por oito anos no país
por problemas de governança.

Ângelo da Silva destacou que
a nova modelagem do Fies ofe-
rece financiamento a juro zero
e sem fiador a estudantes que
estão em famílias de baixa ren-
da. “Se o Ministério da Fazenda
tivesse apenas a preocupação fis-
cal, e não tivesse a preocupação
social, poderíamos voltar com a
figura do fiador, mas isso nunca
esteve em pauta no governo”,
disse.

O secretário executivo ad-
junto do Ministério da Educa-
ção, Felipe Sartori Sigollo, dis-
se que as mudanças trouxeram ao
Fies as melhores práticas inter-
nacionais e o melhor modelo de
gestão e governança. “O finan-
ciamento estudantil é importan-
tíssimo para o país. Eu fui estu-
dante e consegui me formar em
engenharia civil graças ao Fies.
Sou testemunha do quanto foi
importante na minha vida acadê-
mica e profissional”, disse. Se-
gundo ele, as alterações propos-
tas foram para melhorar a go-
vernança do Fies e suprir os
questionamentos do Tribunal de
Contas da União (TCU) sobre o
programa.

O diretor de gestão de fun-
dos do Fundo Nacional de De-
senvolvimento da Educação
(FNDE), Pedro Antônio Pedro-
sa, disse que o governo está tra-
balhando para evitar transtorno
na transição dos modelos do

Governo diz que mudanças
 no Fies garantirão

sustentabilidade do programa
Fies. “Estamos acompanhando
bem de perto essas mudanças,
com reuniões semanais, apon-
tando os riscos e pensando em
plano B para garantir que a tran-
sição seja o menos problemáti-
ca possível para os alunos. É um
desafio, mas estamos bastante
confiantes, não vemos um ris-
co”. O deputado Átila Lira (PSB-
PI) manifestou sua preocupação
com um possível “colapso” no
programa, com a implementação
das mudanças.

Essa foi a última audiência
pública da Comissão Mista que
analisa a medida provisória 785/
2017. O relator da MP, deputa-
do Alexandre Canziani (PTB-
PR), disse que no mais tardar em
duas semanas apresentará seu
relatório para votação na comis-
são. “Acho que o programa foi
bem concebido, mas podemos
melhorar, avançar”, disse.

Mudanças
Segundo a Medida Provisó-

ria 785/2017, enviada pelo go-
verno ao Congresso Nacional, a
partir do ano que vem devem ser
oferecidos três tipos de finan-
ciamento, sendo que 100 mil
vagas serão ofertadas com re-
cursos públicos, que terão juro
zero e serão voltadas para os es-
tudantes que tiverem renda per
capita mensal familiar de três
salários mínimos. As outras duas
modalidades serão com recur-
sos dos fundos constitucionais
regionais e do Banco Nacional
de Desenvolvimento Econômi-
co e Social (BNDES).

Outra mudança no Fies foi a
fixação de um limite médio de
10% da renda do trabalhador
para o pagamento do financia-
mento, no caso do financiamen-
to com recursos públicos. Os
estudantes universitários que fi-
nanciarem o pagamento das
mensalidades de faculdades pri-
vadas por meio do Financiamen-
to Estudantil (Fies) vão come-
çar a pagar o empréstimo assim
que tiverem renda formal, após
deixar a faculdade.

A MP está em vigor desde
julho, mas pode ser alterada du-
rante a tramitação no Congres-
so. As novas regras do Fies vão
valer apenas para contratos fir-
mados a partir do ano que vem.
(Agencia Brasil)

Tarifa de transporte público em
SP dificulta acesso à saúde,

educação e ao lazer
Mais da metade dos paulis-

tanos (52%) deixa de visitar
amigos ou familiares ou ir a par-
ques, cinemas e outras ativida-
des de lazer por conta do preço
do transporte público. Esse dado
faz parte da Pesquisa de Mobili-
dade Urbana, divulgada  na quar-
ta-feira(20) pela Rede Nossa
São Paulo e Projeto Cidade dos
Sonhos.

O custo da tarifa também é
empecilho para 42% que preci-
sam ir a consultas médicas e exa-
mes. O percentual dos que dei-
xam de ir à escola ou à universi-
dade chega a 28%. Produzida
pelo Ibope Inteligência, a pes-
quisa está na 11ª edição e mos-
tra a percepção da população
sobre o trânsito e o transporte
público.

“Isso demonstra o drama que
as pessoas que vivem em São
Paulo e têm de usar o transporte
público, principalmente aquelas
que dependem dele. Deixar de
fazer algo por conta do preço é
uma limitação do direito de ir e
vir, que é um direito constituci-
onal. Isso é muito grave”, diz
Flávio Siqueira, representante do
Projeto Cidade dos Sonhos.

Siqueira diz que este dado
aponta para a necessidade de se-
rem revistos os critérios de qua-
lidade e remuneração das empre-
sas de transporte público, sobre-
tudo neste momento em que se
elabora uma nova licitação na
capital paulista. “Vamos ter que
discutir os custos do transporte
público. Isso é uma caixa-preta,
inclusive para o poder público.
Não há muita transparência em
relação aos custos que as em-
presas operadoras de ônibus têm
com o transporte. Isso está inti-
mamente ligado com o preço da
tarifa. Se eles estiverem sobre-
valorizados, vai impactar no pre-

ço da tarifa no final da conta”.

Percepção
O nível de satisfação do pau-

listano sobre serviços de loco-
moção piorou em todos os itens,
interrompendo uma tendência
de melhora que era registrada
desde 2008. O trânsito teve pior
nota, caindo de 3,2 para 2,7. A
melhora na qualidade do trans-
porte por ônibus, por sua vez, é
apontada como a principal me-
dida a ser adotada pelo poder
público para a mobilidade.

“O que a gente consegue di-
agnosticar é que as políticas pú-
blicas voltadas para mobilidade
não tem tido sucesso. Temos
muita gente que usa o transpor-
te público, que usa o ônibus, mas
não estão contentes. Por outro
lado, a gente tem pessoas que
andam de carro, mais de 80%
deles, que fariam a transição
para o transporte público caso
fosse uma boa alternativa”, dis-
se Siqueira.

O meio de transporte mais
frequente para a população é o
ônibus (47%), seguido pelo car-
ro (22%), metrô (13%), a pé
(8%), trem (4%), transporte par-
ticular (2%), ônibus fretado ou
intermunicipal (1%), motoci-
cleta (1%) e bicicleta (1%). Em
relação à frequência do uso do
ônibus, 39% utilizam cinco ou
mais dias por semana. Os pau-
listanos que afirmam nunca usar
ônibus municipal somam 8%.

A pesquisa destaca que, ape-
sar de quase 50% dos entrevis-
tados utilizarem o ônibus, a apro-
vação dos serviços é baixa. To-
dos os itens avaliados ficaram
abaixo da média, em uma escala
de 1 (péssimo) a 10 (ótimo). As
notas variaram de 2,6 (para se-
gurança com relação a assédio
sexual) a 4,1 (tempo de duração

da viagem). Como principais
problemas, os usuários destaca-
ram: a lotação, o preço da tarifa,
a segurança em relação a furtos
e roubos, a frequência, a segu-
rança em relação ao assédio e
pontualidade.

A pesquisa mostra também
que a economia proporcionada
pelo Bilhete Único, que permi-
te a integração entre viagens, é a
principal razão de uso (23%)
entre quem utiliza o ônibus pelo
menos uma vez por semana. Para
18%, a escolha pelo transporte
público ocorre por ser o melhor
trajeto e 17% dizem que a justi-
ficativa é “não possuir carro”. Os
corredores de ônibus e as faixas
exclusivas são apontadas como
razão da escolha pelo ônibus por
9% dos paulistanos.

Cobradores
Os entrevistados foram con-

sultados também sobre a propos-
ta de retirar os cobradores de
ônibus na capital paulista. A me-
dida foi rejeitada por 75% dos
paulistanos. O governo munici-
pal anunciou em abril que espe-
ra implementar a mudança em
até quatro anos, realocando tra-
balhadores em outros setores.

Outra medida polêmica con-
sultada na pesquisa foi a privati-
zação do Bilhete Único. Os que
desaprovam somaram 61% e os
favoráveis, 31%. “Tivemos um
número relevante de pessoas
contrárias a isso. Estamos den-
tro da discussão da desestatiza-
ção e esse dado mostra que a dis-
cussão transcende simplesmen-
te aspectos ideológicos, de ser
contra ou a favor, as pessoas que-
rem saber como isso se daria”,
avaliou o representante do Pro-
jeto Cidade dos Sonhos.

Outro lado

Por meio de nota, a São Pau-
lo Transporte S.A. (SPTrans) des-
tacou que “trabalha ininterrupta-
mente para melhorar a qualida-
de do transporte público” e in-
formou que, em São Paulo, o
índice de reclamações sobre o
sistema municipal de transporte
público caiu 33,8% entre janei-
ro e julho de 2017 na compara-
ção com o mesmo período do
ano passado. Foram registradas
32.297 mensagens.

A autarquia destacou a inten-
sificação da fiscalização no sis-
tema municipal de transporte,
resultando no aumento de 65,6%
do número de multas entre ja-
neiro e agosto na comparação
com igual período do ano pas-
sado. “Além das multas, a SP-
Trans cobra ações corretivas das
empresas nos problemas verifi-
cados durante as ações fiscali-
zatórias”, diz a nota.

A SPTrans apontou ainda que
está investindo na qualificação
dos motoristas ao criar progra-
ma específico de treinamento
junto às empresas e que a admi-
nistração municipal está termi-
nando o edita l para a nova lici-
tação do sistema de transporte
coletivo. “No documento esta-
rão incluídas atualizações para
itens de segurança e conforto,
bem como a adoção de tecno-
logias e equipamentos que tor-
narão as viagens mais confortá-
veis, como ar-condicionado nos
ônibus.”

Sobre o custo da tarifa, in-
formou que a política tarifária
“priorizou o congelamento da
tarifa básica no transporte”, man-
tendo o valor em R$ 3,80 e des-
tacou que o Bilhete Único per-
mite o embarque em até quatro
ônibus no período de três horas
com o pagamento de uma tarifa.
(Agencia Brasil)
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TRIDAY Series 2017 terá
quarta etapa no domingo

Prova retornará ao Riacho Grande, no ABCD Paulista

Circuito TRIDAY Series 2017

O Circuito TRIDAY Series
2017 será um dos destaques es-
portivos do fim de semana. A
quarta etapa da competição acon-
tecerá do domingo, dia 24, a par-
tir das 7h, mais uma vez no Ria-
cho Grande, Distrito de São Ber-
nardo do Campo, no ABCD Pau-
lista. Serão duas distâncias,
Sprint - 750m de natação, 20km
de ciclismo e 5km de corrida - e
Olímpica - 1,5km/40km/10km, e
a expectativa é, mais uma vez,
reunir o limite de 500 competi-
dores. A competição, que visa
movimentar o triatlo nacional
com opções para iniciantes e
experientes, uma realização da
Unlimited Sports, também res-
ponsável pelas provas do Circui-
to IRONMAN no Brasil.

As inscrições para a quarta
etapa terminam nesta quinta-fei-
ra, dia 21. Os interessados po-
dem confirmar presença pelo
site oficial,
www.tridayseries.com.br. As pro-
vas da temporada têm taxa de R$
400,00 com exceção da USP,
com preço de R$ 450,00. Para o

Revezamento, o valor é de R$
600,00. Ao todo, serão seis eta-
pas, sendo cinco em São Paulo e
uma no Rio de Janeiro.

A programação oficial co-
meçará na sexta-feira, dia 22,
com a entrega de kits, das 10h
às 22h, na Decathlon Morumbi
- Av. Duquesa de Goiás, 381 -
Real Parque | São Paulo - SP

(próximo à Leroy Merlin da
Marginal Pinheiros). Essa pro-
gramação se repetirá no dia 23,
mas das 10h às 20h. O Congres-
so Técnico será às 10h30 por
meio de transmissão online via
Facebook (facebook.com/Tri-
DaySeries/). No dia 24, a Área
de Transição no Riacho Gran-
de será aberta às 5h30, com lar-

gada do Sprint às 7h e do Olím-
pico às 7h30.

Calendário 2017: Etapa 1 -
12/Mar – USP; Etapa 2 - 30/Abr
- Riacho Grande; Etapa 3 - 11/Jun
- São Carlos; Etapa 4 - 24/Set -
Riacho Grande; Etapa 5 - 08/Out
– Rio; Etapa 6 - 15/Nov – USP.

* Caso não possa retirar o seu
kit pessoalmente, a retirada po-
derá ser feita por um terceiro.
Para isso é imprescindível que o
responsável pela retirada apre-
sente durante os dias e horários
oficiais de entrega de kits os Ter-
mos (disponível no site oficial)
de autorização assinados e uma
cópia do documento oficial com
foto do atleta.

Para a retirada pessoalmente
do kit, é necessário apresentar o
comprovante de inscrição e do-
cumento original com foto.

No Bike Check out, o atleta
deve estar com a pulseira de iden-
tificação e devolver o chip de
cronometragem. 

Mais informações no site
www.tridayseries.com.br 
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Um desafio novo, diferen-
te e inédito. No dia 30 de se-
tembro, as duplas da Mitsu-
bishi Cup enfrentarão mais uma
novidade da temporada 2017:
uma prova maratona com mais
de 100 km. O palco escolhido
para receber a 5ª etapa do rali
de velocidade cross-country
mais tradicional do Brasil foi a
região da cidade de Votuporan-
ga, no interior de São Paulo.

“Pela primeira vez faremos
uma volta única com 104 km de
extensão. Esta configuração
exigirá muito mais navegação
e leitura do percurso. Se a du-
pla for cautelosa demais, per-
derá tempo. Se arriscar muito,
pode cometer erros. Equilíbrio
é a palavra chave”, adianta
Eduardo Sachs, diretor de pro-
va da Mitsubishi Cup.

A prova será realizada na
Fazenda São Francisco, no mu-
nicípio de Magda, e terá duas
partes distintas: uma com 41
km e outra com 63. Entre elas,
os participantes passarão por
um neutro para reabastecimen-
to, mas não será permitido fa-
zer qualquer ajuste nos carros.
No total, são cinco categorias
em disputa: L200 Triton Sport
RS, L200 Triton ER Master,
L200 Triton ER, ASX RS e Pa-
jero TR4 ER.

”Será uma novidade interes-
sante. Nunca andei em uma es-
pecial de 100 km. Acredito que
será uma experiência muito di-
ferente e agradável para a dupla.
Não poderemos cometer ne-
nhum erro”, comenta Marcos
Chueda, da categoria TR4 ER.

As características da região
garantem provas muito disputa-
das e emocionantes, com muita
variação de terreno, como tre-
chos de areia e pirraça em subi-
das em descidas. A etapa também
será bastante visual, com quase
90% da especial sendo realiza-
da em plantações de cana-de-
açúcar colhida.

“Vai ser uma prova de estra-
tégia e resistência. O espaço
para erros é zero. A equipe in-
teira precisará estar em com-
pleta sincronia para conquistar-
mos um bom resultado”, expli-
ca Alessandro Tozoni, da cate-
goria L200 Triton ER.  

Temporada recheada de no-
vidades

Em 2017, a Mitsubishi Cup
chega a sua maioridade com
várias novidades, que deixam o
campeonato ainda mais dispu-
tado e imprevisível. “Nós tive-
mos disputas muito acirradas
nas últimas etapas. Competi-
mos contra o relógio e também

Mitsubishi Cup

Prova com mais de 100 km
em Votuporanga é o

 próximo desafio
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Duplas enfrentarão mudanças repentinas de piso e relevo

lado a lado em um autódromo
de terra. Acho muito bacana
experimentar coisas diferen-
tes”, Rodrigo Meinberg, da ca-
tegoria L200 Triton Sport RS.

Além das provas de cross
country, rallycross e da corri-
da em autódromo de terra, na
18ª temporada, as duplas en-
frentarão ainda etapas com
“time attack” em kartódromo,
com disputas de tempo, e uma
especial noturna.

A temporada 2017 marca
também a estreia de dois no-
vos modelos: a L200 Triton
Sport RS e o ASX RS 2017. A
picape é o veículo mais rápido
preparado pela Mitsubishi
Motors a participar da Mitsu-
bishi Cup, e participou do
Rally dos Sertões nas catego-
rias Protótipo ou Pró-Brasil.
Já o ASX RS 2017, veículo
homologado junto à CBA
(Confederação Brasileira de
Automobilismo) para a Mitsu-
bishi Cup, para o Campeonato
Brasileiro e para o Rally dos
Sertões, na categoria Produc-
tion, tem carroceria nova e
194 cavalos de potência.

Sobre a Mitsubishi Cup
- A Mitsubishi Cup já realizou
mais de 130 etapas e 400 pro-
vas de rali cross-country de ve-
locidade desde sua criação, em
2000. Os carros participantes
são preparados pela Mitsubishi
Motors, única montadora na
América Latina que tem uma
linha de produção de veículos
de corrida. Já são mais de 500
unidades entregues e a marca
continuará, em 2017, venden-
do os modelos ASX RS, L200
Triton Sport RS e L200 Triton
ER, homologados para os prin-
cipais campeonatos de rali do
Brasil, inclusive o Rally dos
Sertões.

Os veículos preparados
para competição estão dispo-
níveis para venda para os pilo-
tos e equipes com condições
especiais. Para mais informa-
ções, contate:
mitsubishicup@hpeautos.com.br.

Acompanhe as novidades
dos ralis Mitsubishi através das
redes sociais: Twitter
(www.twitter.com/nacaomit-
subishi), Facebook
(www.facebook.com/Mundo-
mit) e Instagram (@Mundo-
Mit). Para mais informações,
vídeos, fotos e inscrições,
a c e s s e :
www.mitsubishimotors.com.br.

A Mitsubishi Cup tem pa-
trocínio de Petrobras, Axalta,
Transzero, Clarion, Pirelli,
Unirios, Miolo e Made in Silk.

Caio Collet prevê Mundial de Kart
mais competitivo de sua carreira

Caio Collet disputa o seu terceiro Mundial de Kart CIK-FIA

O momento mais esperado
no ano para o brasileiro Caio Co-
llet (All Road Management / Ma-
trix Energy Trading) e outros 90
pilotos de todo o mundo inscritos
na categoria OK está chegando.

Entre os dias 21 e 24, será dispu-
tado no PF International Kart Cir-
cuit, em Brandon, na Inglaterra, o
Mundial de Kart CIK-FIA 2017.

Collet, que em seu primeiro
Mundial em 2015 levou o Brasil ao

pódio depois de 17 anos, prevê muita
competitividade, principalmente
porque a categoria OK (equivalente
a Graduados no Brasil) reúne os prin-
cipais kartistas do mundo.

O traçado de 1.382 metros de
PFI não será novidade para o pi-
loto paulista de 15 anos. Além
dos testes realizados na pista no
final do mês passado, Collet já
correu em 2015 uma das etapas
do Europeu no circuito.

“Acredito que este Mundial
será o mais competitivo e mais
difícil da minha carreira. Mas esta-
mos trabalhando forte para estarmos
prontos na hora certa”, declarou.
“Nas últimas semanas, também me
dediquei bastante ao treinamento fí-
sico e andei de kart para manter o
ritmo e estar o melhor possível pre-
parado para a disputa”, continuou o
brasileiro que, desde o ano passado,
foi escolhido por Nicolas Todt para
integrar a All Road Management, ao

lado de “feras” como Felipe Massa,
Charles Leclerc, entre outros.

Como no Europeu, o Mundi-
al será dividido em baterias clas-
sificatórias, com os 34 melho-
res disputando a Final no domin-
go. As provas podem ser acom-
panhadas ao vivo pelo site:
www.cikfia.com (no domingo as
Finais estão previstas a partir as
10 horas de Brasília).

Em 2015, na disputa de seu
primeiro Mundial, o piloto foi ao
pódio, chegando em terceiro lu-
gar na pista italiana de La Conca,
correndo pela categoria KF Jú-
nior. Foi o primeiro pódio brasi-
leiro desde a vitória de Ruben
Carrapatoso em 1998.

Confira a lista de inscritos
para o Mundial de Kart CIK-
FIA na categoria OK:
http://www.cikfia.com/filead-
min/content/Export/2017/PFI/
ok_entry.pdf
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Supercopa

Equipes se preparam para evento
 que abre a temporada nacional do vôlei

Quatro das principais equipes
do vôlei brasileiro estarão em
Fortaleza (CE) para a disputa da
Supercopa, o evento que abre o
calendário nacional da tempora-
da 2017/2018. O evento reunirá
Sada Cruzeiro (MG) e EMS Tau-
baté Funvic (SP) no masculino,
que se enfrentarão em jogo no dia
11 de outubro, às 19h, e Sesc RJ
e Camponesa/Minas no femini-
no, que disputarão o título no dia
13, às 21h30. Os dois jogos se-
rão realizados no Centro de For-
mação Olímpica (CFO), e terão
transmissão ao vivo do SporTV.

Entre os participantes, nomes
de grande destaque no cenário. O
time cruzeirense chega com o
campeão olímpico, Evandro, além
dos cubanos Leal e Simón, o ar-
gentino Nico Uriarte, dois jogado-
res da seleção brasileira, o central
Isac e o ponteiro Rodriguinho, dois
super campeões, o ponteiro Fili-
pe e líbero Serginho, entre outros.

“A Supercopa é um evento
muito interessante que antecede
a Superliga e esse ano teremos

um jogão entre Sada Cruzeiro e
Taubaté. Essa tem tudo para ser
uma super partida e o público de
Fortaleza terá um grande espetá-
culo para assistir. Nosso time é
o atual campeão e vai chegar
embalado para manter o título por
aqui”, disse o oposto Evandro.

Na equipe taubateana, cinco jo-
gadores da seleção: o levantador
Raphael, o oposto Wallace, o pon-
teiro Lucarelli, o central Otávio e o
líbero Thales, além do ponteiro sér-
vio Ivovic, do central argentino Solé
e do campeão olímpico Dante.

“Vai ser a primeira vez que
vou disputar a Supercopa, que é
uma competição que abre a tem-
porada nacional e muito impor-
tante para as equipes que partici-
pam”, disse o estreante Thales.

No time do Rio de Janeiro, um
dos principais destaques fica por conta
do técnico Bernardinho, que chega a
Fortaleza acompanhado da libero bi-
campeã olímpica, Fabi, e outras jo-
gadoras de seleção brasileira, como
a ponteira Gabi e a central Juciely.

“A Supercopa foi criada para

EMS Taubaté Funvic (SP)

abrir oficialmente a temporada
com grandes jogos. No feminino,
teremos um clássico. O Minas foi
nosso adversário na semifinal da
Superliga passada, em uma série
que foi definida apenas no quinto
jogo. Tem tudo para ser um grande
reencontro em uma cidade do nor-
deste brasileiro, que sempre nos
recebe muito bem. Esperamos
que o torcedor compareça, presti-

gie, que possamos ver o ginásio
lotado e que consigamos fazer um
grande espetáculo”, disse Fabi.

Na equipe mineira, estão a ex-
periente Carol Gattaz, as jogado-
ras de seleção, Rosamaria, Mara,
Leia, Macris, além da norte-ame-
ricana Hooker. Uma das mais ani-
madas com a partida, é a ponteira/
oposto Rosamaria, que espera con-
tar com o apoio da torcida.
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